
7 • Correio Braziliense — Brasília, segunda-feira, 4 de dezembro de 2023

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

0,82%
Nova York

Euro

R$ 5,3060

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,89%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023            0,33

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,880 
(- 0,07%)

27/novembro 4,899

28/novembro 4,872

29/novembro                           4,887

30/novembro                            4,915

Ao ano

CDI

12,15%

Bolsas
Na sexta-feira

0,67%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     28/11 29/11 30/11 1/12

125.517 128.184,91 

OPEN FINANCE

O que é o superapp do BC
Campos Neto diz que “agregador financeiro” substituirá aplicativos de banco em dois anos. Especialistas são reticentes

O 
presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Ne-
to, afirmou, na semana pas-
sada, durante participação 

no MBA Brasil, em Chicago, que os 
aplicativos de bancos, como Bra-
desco e Itaú, devem acabar nos 
próximos dois anos, devido ao cres-
cimento do Open Finance. Ele ex-
plicou que o sistema, que vai per-
mitir o compartilhamento de infor-
mações financeiras, deve mitigar a 
necessidade de possuir aplicativos 
de diferentes bancos, criando as-
sim, um “superapp”. “Será um apli-
cativo agregador que, pelo Open Fi-
nance, dará acesso a todas as con-
tas”, comentou, na ocasião.

A ideia de criar um superapli-
cativo não é de agora, Campos 
Neto já falou em outros momen-
tos que os dias das várias ferra-
mentas de bancos que ocupam 

 » FERNANDA STRICKLAND espaço nos smartphones dos 
brasileiros estão contados. Du-
rante o Fórum de Gestão Em-
presarial da Federação das As-
sociações Comerciais e Empre-
sariais do Estado do Paraná (Fa-
ciap), em agosto, o presidente 
do BC apresentou o projeto de 
superapp. O objetivo, segundo 
ele, é que o aplicativo, também 
conhecido como “agregador fi-
nanceiro”, traga todas as infor-
mações do cliente e ferramentas 
bancárias às quais ele tem aces-
so em um só lugar.

“Você vai ter seu fluxo (finan-
ceiro, de todos os bancos) conso-
lidado em um instrumento só. Ho-
je, a gente paga o cartão de crédito, 
e tem aquele ‘dois de três (parce-
las), cinco de oito’, e você não sabe 
mais quanto que você deve. Com o 
Open Finance, você vai apertar um 
botão e vai ter, lá, todo o seu fluxo 
de caixa”, explicou Campos Neto.

O superaplicativo faz parte do 
projeto, inicialmente intitulado 
Open Banking, liderado pelo Ban-
co Central. A ideia é que os clien-
tes compartilhem os seus dados 
financeiros com os bancos para 
conseguir as melhores condições 
bancárias e de crédito. A tendên-
cia é que isso aumente a concor-
rência entre os bancos e fintechs.

Segundo o chefe do BC, entre 
as funções possíveis estariam, 
por exemplo, a possibilidade de 
checar a taxa de juros de cada 
banco antes de pagar algo com 
crédito; escolher de qual banco 
será retirado dinheiro no caso 
de uma transferência; conversor 
de moeda física para moeda digi-
tal; e a realização de investimen-
tos. “Se quiser fazer crédito, vai 
aparecer a taxa de juros de cada 
banco para aquela operação. Vai 
poder competir on-line pela sua 
operação”, destacou.

Para José Luiz Pagnussat, pre-
sidente do Conselho Regional de 
Economia (Corecon-DF) e pro-
fessor de planejamento governa-
mental da Universidade de Brasí-
lia (UnB), Campos Neto pode es-
tar exagerando sobre o potencial 
e a velocidade da mudança nas 
relações entre os bancos e seus 
clientes. “É certo que o compar-
tilhamento de dados e informa-
ções financeiras entre as institui-
ções, com autorização dos clien-
tes, vai possibilitar a utilização de 
apenas um aplicativo financeiro. 
O que facilitaria para os corren-
tistas nas suas operações finan-
ceiras”, afirmou. 

“Porém, o Brasil é muito 
grande e diverso. Estamos ain-
da avançando para a universa-
lização do acesso da população 
ao sistema financeiro, e a grande 
parcela da população tem ape-
nas uma conta-salário. Não acho 

que isso vai ser tão radical como 
coloca o presidente do BC, nem 
nas economias desenvolvidas. O 
‘superaplicativo’ é uma possibi-
lidade, mas, como os teóricos da 
modernização alertaram ao lon-
go da história, é necessário que o 
consumidor se convença e aceite 
que o novo lhe trará alguma van-
tagem”, pontuou.

Estímulo à concorrência

O especialista em economia 
e inteligência artificial Eduardo 
Ibrahim, expert da SingularityU 
Brazil, frisou que, para o consu-
midor, o Open Finance traz maior 
conveniência e controle. “Em vez 
de gerenciar múltiplas contas e 
aplicativos, usuários poderiam ter 
uma visão integrada de suas fi-
nanças. Além disso, a portabilida-
de e a comparabilidade em tem-
po real, oferecidas pelo sistema, 

facilitariam a comparação de pro-
dutos e serviços financeiros, pro-
movendo uma escolha mais in-
formada e, possivelmente, melho-
res condições de crédito e investi-
mentos”, disse.

Ibrahim destacou ainda a 
principal diferença entre os ban-
cos tradicionais e o Open Finan-
ce. “Enquanto os sistemas ban-
cários tradicionais operam de 
forma mais isolada e proprie-
tária, o Open Finance baseia-se 
na ideia de compartilhamento 
de dados entre diferentes entida-
des financeiras com a aprovação 
do cliente. Isso facilita a criação 
de serviços mais personalizados 
e integrados, além de fomentar 
a inovação e a concorrência no 
setor financeiro, aumentando a 
eficiência e a colaboração no se-
tor que pode servir como modelo 
também para outras áreas, como 
a saúde”, afirmou.

O Open Finance é uma ini-
ciativa que visa promover a 
abertura e o compartilhamen-
to de dados financeiros de ma-
neira segura e consentida pelos 
usuários. Desde o seu anúncio, 
o programa do Banco Central 
tem despertado grande interes-
se no setor financeiro, regula-
dores e consumidores, com ex-
pectativas de promover maior 
concorrência, inovação e bene-
fícios para os usuários.

Em outubro, o BC deu início a 
uma nova fase do Open Finance. 
Com isso, os usuários passaram a 
poder compartilhar informações 
de investimentos em fundos, renda 
fixa e renda variável com as institui-
ções participantes. A nova etapa é 
conhecida como Open Investment. 

“Com o Open Investment, 
as instituições poderão ofer-
tar produtos e serviços rela-
cionados a investimentos que 
sejam mais adequados aos 
seus clientes e que facilitem o 

gerenciamento financeiro. Um 
dos possíveis benefícios é maior 
facilidade e agilidade para con-
solidar os dados de investimen-
tos dispersos em várias institui-
ções custodiantes — institui-
ções que intermedeiam ope-
rações de compra e venda de 
ativos”, afirmou Matheus Rau-
ber Coradin, assessor sênior do 
Departamento de Regulação do 
Sistema Financeiro do BC.

Para isso, o cliente acessa o 
aplicativo ou o internet banking 
da instituição que deseja que re-
ceba as informações e autoriza 
que ela busque seus dados de in-
vestimentos que estão em outras 
custodiantes. “Outra vantagem é 
poder receber melhores ofertas 
em termos de taxas de rentabili-
dade e também aconselhamento 
mais preciso sobre gestão da car-
teira”, explica Coradin.

Fazem parte dessa nova etapa 
os seguintes produtos: Certifica-
do de Depósito Bancário (CDB), 

Recibo de Depósito Bancário 
(RDB), Letras de Crédito Imobi-
liário (LCI), Letras de Crédito do 
Agronegócio (LCA), Certificados 
de Recebíveis Imobiliários (CRI), 
Certificados de Recebíveis do 
Agronegócio (CRA), debêntures,-
títulos públicos federais disponibi-
lizados pelo Tesouro Direto; cotas 
de fundos de investimento (renda 
fixa, ações, câmbio e multimerca-
do), ações e cotas de fundos de ín-
dices listados na Bolsa de Valores.

O escopo de investimentos es-
tará acessível às pessoas e às em-
presas clientes de instituições 

que são participantes do Open 
Finance na modalidade de com-
partilhamento de dados, todas 
elas autorizadas e supervisiona-
das pela autarquia. Vale desta-
car que o compartilhamento só 
acontece por vontade do cliente.

Outras etapas

Desde 2021, o Open Finance, 
que é a evolução do Open Ban-
king, passou por outras três eta-
pas junto às instituições finan-
ceiras participantes. A fase um foi 
a de compartilhamento de dados 

institucionais entre as instituições 
financeiras; já a fase dois, compar-
tilhamento de dados dos clientes 
entre as instituições financeiras; a 
três, para a utilização de serviços 
independentemente de qual apli-
cativo das intuições financeiras 
esteja usando; e a fase quatro, pa-
ra o compartilhamento de dados 
de produtos e serviços dos clien-
tes e das instituições financeiras.

De lá para cá, foram feitos cer-
ca de 40 milhões de consenti-
mentos para compartilhamento 
de dados no âmbito do Open Fi-
nance, segundo dados da auto-
ridade monetária. A última fase 
ainda contemplará dados sobre 
câmbio e credenciamento, e es-
tá prevista para 2024.

Segundo o especialista em cré-
dito internacional Luciano Bra-
vo, é possível verificar que hou-
ve um início tímido do processo 
de Open Finance no sentido de 
aderência. “Mas, agora, tivemos 
um grande aumento de pessoas 

autorizando e buscando esse ca-
dastramento. O que mudou é que 
os clientes hoje entendem que 
não precisam mais ficar ‘reféns’ 
de uma única instituição finan-
ceira, e que com seus dados aber-
tos podem receber ofertas de inú-
meros bancos”, explicou.

Bravo apontou que os clientes 
que aderiram ao Open Finance já 
conseguem sentir uma diferen-
ça, como a melhora na compe-
tição entre os bancos e recebi-
mento de ofertas. “Acredito que 
o processo está acontecendo de 
maneira gradual, com novos en-
trantes ao Open Finance. No en-
tanto, sabemos que precisamos 
buscar melhores formas de es-
timular esse acesso aos novos 
ingressantes/clientes. O Banco 
Central vem se empenhando pa-
ra aprimorar a sua ferramenta e 
conseguiu fazer frente às solici-
tações dos bancos, e aumentar 
a velocidade nesse processo de 
Open Finance.” (FS)

Melhora “gradual” na competição entre os bancos 

Os clientes hoje entendem que não precisam mais 
ficar ‘reféns’ de uma única instituição financeira.”

Luciano Bravo, especialista em crédito internacional


